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•r 
A uns anos que «Jornal de Barcelos» era impresso na Editora Poveira, da Póvoa 
de Varzim, o que trazia, conto fàcilmente se deduz, perturbações de vária 
ordem ao sector redactorial e administrativo, constituindo assim um dos obstá-

culos a que o Jornal fosse aquilo que todos desejamos e Barcelos merece. Desde que 
foi possível, por amável aquiescência da Administração da empresa local a Companhia 
Editora do Minho, que a sua composição e impressão aqui se fizesse, também desde 
logo se pensou em conseguir uma sede própria. Assim, e para já, a Redacção e a 
Administração passam a ficar instaladas na Rua de S. Francisco n.o 32 da cidade 
de Barcelos. 

Dada esta explicação justificativa. -= c=_• , rï: '. vimos forçados na 
•= 

publicação do « Jornal de Barcelos», aqx• s•- esculpa aos queridos 
assinantes, colaboradores e anuncianjej•-ma rão a sentir os bene-
fícios do novo rumo que se deseja iq•zz•• 

Não tem sido 'sem aigum sàr• crr•, ,s ;r• •r. t4 izado com a boa e 
franca colaboração de relente, com o único 
objectivo de servir a terr(4•-•,1•s : necessidade da exis-
tência dum Jornal quep•• o r is irr> ni . c .':: r.' .' N Deus e da Pátria. f 

Sineeramente.o_ c rcr, t•` dia tt r1„i ra•, das r, mais lídimas 
necessidades e aspirá•c•s C s d-- Jiegualável't' 

Sem nos deix<Ú1; c• 5rí)•ar por discusso 
remos a escolher se ì t  iro primeira linha 
deste recanto encaWit, clq nosso Minho, 

u estéreis, continua-
das nossas preo ações a valorização 
a atravessar, se..; dúvida, um surto de 

desenvolvimento que fïós•Yü gás registar com / mais viva satisf 
Hoje em Barcelo • no que concern- no seu progres •o vivemos de espe-

ranças, mas de seguiras••,r as. Entretan o, par, -g es áveis pela condução 
da nossa vida administt aa cem o #+ . '•. bjectivos, uma coisa 
é indispensável: — coesão, •dtc ; ., e o a•et. ìxamos ao iniciarmos 
uma nova caminhada e que c• ,1.• .•, •# t.;r,- ,4 end• •ã; 's ciente. 

O que é fundán é que sal c ar f orma a não perdermos as 
razões que nos assistam, sempre que a crítica se ` -necessária. Firmes e inflexíveis 
nos nossos propósitos quando impregnados de bom sentido construtivo e justo, mas 
serenos e confiantes quanto à boa compreensão que nos será naturalmente dispensada. 

A todos os que connosco continuarem a colaborar e àqueles que esperamos nos 
dêm a honra da sua colaboração, o nosso profundo reconhecimento e a certeza de 
uma leal amizade. 

Por Deus, pela Pátria, por Barcelos! 

emas e 

•F• 

respot 
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amor ou quem necessita de sujeito e complemento, 
agente e objecto, quem quer ou ama e quem é que-
rido ou amado. 
E há ainda a considerar a intensidade do sentimento ou 

afecto, do querer ou amar, que depende não só do primeiro 
ente ou sujeito como da pessoa ou coisa que constitui o 
objecto — o ente que se ama ou quer, pelo qual se manifesta o 
sentimento do outro ente sujeito. 

Os sentimentos humanos (não nos cingimos aqui aos con-
ceitos de vida afectiva que se versam na Filosofia ou melhor 
na Psicologia), as sentimentos de afectividade inserem-se numa 
gama de graduação positiva que do zero ascende ao infinito. Não 
há amor infinito no homem. Sá em Deus. Atributo divino. 

Abaixo daquele zero — há desamor, há malquerença, há 
ódio, a germinar separação, guerra, destruição. No moral e no 
temporal. 

E desce-se tanto! A profundidades cavernosas, infernais. 
Não há amor negativo. Haverá falso amor. 

Comenda da Ordem 
de Benemerência 
Muito deve. Barcelos ao Sr. 

Dr, Aires Duarte. Nos varia-
dos sectores da sua actividade, 
social, cultural e científica, em 
qualquer dos ângulos porque 
seja apreciado, sempre have-
mos de encontrar um Homem 
que nos problemas de Barce-
los edas suas gentes tem dedi-
cado muito do seu carinho e 
da sua inteligência e da sua 
bondade. 
Fundou, nesta cidade, a As-

sociação dos Dadores de San-
gue e cultivou, aqui, uma obra 
relevante, cujos beneficias tem 
chegado a todos os pontos onde 
haja sofrimento, onde haja dor, 

cZo correr óa hena 

Conheci-te apenas naquele 
dia, Rasa Maria, Antes, tu eras 
para mim apenas uma entre 
muitas crianças que brincam, 
saltam e riem no meio da mul-
tidão que se atropela e passa 
indiferente, não cuidando ao 
menos saber de quem és. 
Não vou, todavia, contar 

agora o que foram os teus qua-
tro verdes anos,certamente 
iguais aos de tantas que se 
conhecem. Mas, alguma coisa 
em ti me feriu a atenção. Havia 
realmente algo de estranho. A 
princípio, não compreendi bem 
o teu olhar profunda e triste, 
como a perguntar a toda a gen-
te arazão de ser da tua pre-
sença ali no meio de duas mu-
lheres que te chamavam filha. 
A uma tu chamavas mãe, 

Rosa Maria, e sorrias para ela 
como fadas as crianças. Aí, 
eras igual a 'todas. 

Ignoravas, porém, que o 
mundo já te havia tramada o 
primeiro engano, a primeira de-
silusão. 
A tua mãe não era aquela 

a quem tu .sorrias e estendias 
as braços, arefugiar-te, iYstra-

nha ao lugar e às pessoas que 
vias a primeira vez. A tua mãe 
era a outra. A outra que cho-
rava ao teu lado, com as lá-
grimas asulcarem-lhe as faces 
maceradas pela desilusão de 
tantos anos à procura de uma 
felicidade que nunca lhe apa-
receu ou jamais soube encon-
trar. 

Talvez ela sonhasse muitas 
vezes com uma casinha linda 
ande tu pudesses brincar e so-
nhai também. -Talvez, Rosa 
Maria. Quanta _esperança, 
quanto carinho, quanto amor 
ela não teria sonhado para ti! 
A infelicidade dela levou-te 

bem _ cedo a outros braços, a 
outra mulher que tudo daria, 
talvez, para ser, realmente, tua 
mãe. Tu apareceste-lhe a en-
cher oseu vazio de tantos anos 
à procura de uma menina como 
tu, assim tão linda, que lhe 
pudesse sorrir e chamar mãe. 
O mundo é assim. Tu ainda 

não o entendes, mas a impor-
tante é que venhas a sentia 
nele a felicidade que mereces. 
Assim a espera, Rosa Maria, 

José 

JORNAL DE BARCELOS 

Depois de uma suspensão voluntária, a que 
temporàriamente se sujeitou, reaparece, hoje, 

integrado na sua feição primitiva «Jornal de 
Barcelos». 

Não podemos prometer aquilo que de 
forma alguma não podemos dar; mas é nosso 

desejo corresponder, com a nossa boa-von-
tade, com o nosso esforço e com a nossa inte-

ligência, aos anseios de quantos confiam e 
acreditam nos que trabalham nesta casa. 

Assim, ao reiniciar esta nova fase de vida, 

saudamos todos os nossos queridos assinantes, 

a quem pedimos nos relevem a falta da nossa 

presença; aos nossos anunciantes e amigos e 

ainda aos nossos prezados colaboradores, de 
quem esperamos continuara merecer a sua 

nunca indesmentivel dedicação e amizade. 

A todos, os nossos agradecimentos 

A bem de Barcelos 

(Continua na página 8) (Continua na página 8) 
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Aos nossos solícitos correspondentes rurais, 
que saudamos neste renovar de métodos, que 
não de pensamentos, pedimos que continuem 
a enviar-nos as suas notas, com assiduidade, 
até sábado ao meio dia, uma ve.Z que de nós 
se exigem prazos curtos para a entrega do 
respectivo original na tipografia impressora 
do nosso jornal. 
E ao agradecer toda a boa e desinteressada 

colaborafão que nos tem sido dispensada, não 
podemos deixar de recomendar a todos que 
sejam breves mas objectivos nas suas notícias; 
que não criem dissenfões no meio em que vivem 
e em que locali.Zam a sua observafão, respei-
tando as autoridades locais, a quem, por conve-
niência de ii formafão, devem estar sempre 
ligados, numa estreita e amiga colaborafão de 
que hão-de resultar os interesses gerais. 

E, agora — até sábado próximo, se Deus 

quiser. 

CARAPEÇOS 

Com vista à C. P. 

—Várias pessoas se nos têm 
dirigido para que façamos eco 
junto das entidades respon-
sáveis sobre o acuai horário 
dos comboios, nesta freguesia, 
sobretudo o comboio 5124 com 
paragem às 6,30 horas, nada 
compatível com as necessidades 
dos seus utentes. 
É um princípio elementar que 

as Leis e os Serviços Públicos 
devem visar o bem geral da 
colectividade e não proteger 
um interesse particular em de-
trimento de um interesse pú-
blico. 

Ora, no comboio 5.124 em-
barcam nesta freguesia cerca 
de uma centena de pessoas, 
(cujo número seria aumentado 
se o seu horário fosse mais 
conveniente) que diáriamente, 
se deslocam para os seus tra-
balhos na cidade de Barcelos, 
onde têm de aguardar, vague-
ando ou intretendo-se em qual-
quer coisa, cerca de 1 hora até 
à hora de entrada para os res-
pectivos empregos. 

Este comboio cruza na Es-
tação de Barcelos com o n.° 
5 161 que o aguarda cerca de 1 
hora e vai, finalmente, reter-se 
na estação de Nine à volta de 
meia hora. 
Não seria possível que -a 

marcha do comboio 5124 fosse 
retardada cerca de meia hora 
_.passando o referido cruzamento 
a fazer-se na Estação do Ta-
mel em vez de o ser na de Bar-
celos? 
É que sendo assim, julgamos 

não haver inconvenientes ou 
transtornos na orgãnica da 
C. P. e um grande benefício 
para os utententes dos referidos 
comboios não só desta fregue-
sia, mas de toda esta vasta re-
gião do Vale do Tamel. 

Aqui deixamos o aponta-
mento à consideração de quem 
de direito. 

Café do Centro 

—Este modelar estabeleci-
mento, propriedade do Sr. 
António Fernandes da Costa, 
acaba de ser dotado com mais 
•um bilhar que muito contribuirá 
para a diversão de quantos o 
frequentam. 

Falecimento 

—Após prolongado sofri-
mento faleceu, na casa de seus 
pais, no lugar de Sabariz, com 
a idade de 6 anos, um filho do 
Sr. Manuel Fernandes da Cu-
nha, cujo corpo foi a sepultar 
no cemitério paroquial. 
A família enlutada enviamos 

as nossas sentidas condolên-
cias. 

C. 

Monte de Fralães 

A propósito ... 

A propósito nem nós sabe-
mos de quê, no entanto impõe-
-se. Impõe-se dizer algo sobre 
o complexo comercial instalado 
em Monte Fralães, á margem 
da E. N. 204. É um facto; e 
uma nova dimensão em Monte 
Fralães. 

Claro que ele não nos inte-
ressa tanto como estação de 
serviço ou oficina de reparações 
(não temos carro), nem para 
o caso presente como posto de 
abastecimento (é muito pro-
saico), nem mesmo como res-
taurante, interessamos sim, o 
-serviço de snack-bar, certamen-
te o melhor apetrechado de en-
tre Famalicão e Barcelos. Além 
do apetrechamento, de resto em 
certa medida fazendo parte 

FRAGOSO 

Actividade desportiva 

Dentro de pouco tempo a 
equipa desportiva da Casa do 
Povo voltará à cena dando as-
sim ensejo a que os numero-
sos e entusiastas adeptos dis-
frutam de encantadoras tardes 
desportivas. 
A Direcção recentemente no-

meada' é assim constituída: 
Presidente — António Sousa 

Tomás, Vice-presidente — Lu-
ciano Sá Neiva, Secretário — 
Manuel Gomes Vieira e Te-
soureiro —Manuel Saleiro de 
Barros. 
O Rev.° Padre Manuel Mar-

tins de Sá, Digno pároco de 
Fragoso, preside a Assembleia 
Geral que é constituída pela 
Direcção da Casa do Povo. 
O nosso representante, irá 

disputar o Campeonato Distri-
tal da F.N.A.T. como brilhan-
temente já o fez em duas épo-
cas anteriores. 
No Campo « 13 de Maio» 

tem vindo a efectuar-se trei-
nos preparatórios, os quais im-
pressionam agradàvelmente a 
Direcção e a todos quantos a 
eles têm assistido. 
Com seu regresso às acti-

vidades desportivas a popula-
ção manifesta-se entusiástica~ 
mente. 

C. 

dele, estão as linhas bem con-
cebidas do edifício; realização 
ad hoc, claro está, mas muito 
bem levada a cabo, como aliás, 
em honra da verdade e com 
ausência de servilismo, quanto 
nós conhecemos, as obras a que 
se tem avalançado o dono do 
mesmo, o muito digno proprie-
;tário. 
A abundância de um local 

onde há sempre um lugar para 
quem chega, o enquadramento 
paisagístico de que nos dizia 
há pouco um senhor alemão 
que lã arrivara, a descansar um 
pouco das suas andanças de — 
perder países: — Ach, ja, sehr 
interessant —; e para lém do 
idealismo do lugar, a realidade 
que ele já constitui como ren-
dez-vous da malta de uma vas-
ta cercania dão-1he jus a todo 
o nosso apreço. 
E de entre o muito que desse 

ãngulo ( local de encontro) aí 
tem lugar, interessa-nos salien-
tar, por mais da nossa familia-
ridade, as discussões de alta 
craveira que aí se realizam e 
cujo fruto, como de quase todas 
as discussões, pelo menos ime-
diatamente, é pouco mais que 
nulo. Mas ideias saltam para 
a banca, entra-se na filosofia, 
salta-se à política, vêm-s'e à re-
ligião, para-se na economia, 
mas porque o tempo não é ines-
gotável, deixa-se a sessão em 
aberto. 
No entanto algo fica, ganha-

-se garra, aprecia-se o sabor 
de viver. 
Que aí se passam boas tar-

des em óptimas companhias é 
o melhor que podemos dizer 
desse recanto da nossa terra. 

C. 

V. F. S. Martinho 
Actividade da Casa 
do Povo 
A Casa do Povo desta fre-

guesia, vem desenvolvendo in-
tensa actividade no sentido de 
dar aos seus associados as re-
galias que últimamente foram 
determinadas pelos poderes 
públicos, melhorando de certo 
modo a vida económica e social 
de todos os seus beneficiários. 

Para tanto o seu presidente 
e nosso querido amigo, Sr. Ma-
nuel da Graça Pereira, de cola-
boração com os restantes ele-
mentos da Direcção, não se 
-tem poupado a esforços e tra-
balha com rara dedicação a fim 
de conseguir todos os seus 
intentos. 

Junta de Freguesia 

Foi eleita a nova Junta de 
Freguesia, que ficou assim 
constituída: 

Presidente — Filipe dos San-
tos Ferreira Vale, Francisco 
Ribeiro Gomes e Alfredo da 
Graça Martins, respectivamen-
te Secretário e Tesoureiro, fi-
cando como vogais: 

Manuel Figueiredo de Araú-
jo, José Maria Martins de Lima 
e Eduardo Manuel Gonçalves 
-Cardoso. 

Escola Primária 

Está a passar por grandes 
melhoramentos de renovação, 
a escola primária desta fregue-
sia, que acolhe grande número 
de pequenos estudantes— os 
!homens que no futuro terão 
as responsabilidades de -gerir 
os problemas graves da Nação. 

C. 

ARCOZELO 
Não há luz 

Os habitantes desta laborio-
sa freguesia queixam-se da 
falta de luz, nos lugares mais 
percorridos e movimentados. 
À «CHENOP», sempre 

atenta a resolver estes proble-
mas da iluminação apresenta-
mos o pedido de revisão nos 
lugares onde se encontram lãm-
padas fundidas e a necessidade 
que há em aumentar a visibili-
dade em lugares sempre peri-
gosos ao trãnsito de peões. 

Cortejo de Oferendas 
É no primeiro domingo de 

Novembro, como habitualmen-
te, todos os anos, que tem lugar 
o «Cortejo de Oferendas», a 
favor da construção da nova 
Igreja Paroquial. 

Verifica-se que em todos os 
lugares da freguesia se traba-
lha com grande entusiasmo, a 
fim de que essa manifestação 
de solidariedade em favor de 
uma obra que é de todos, re-
sulte benéfica e ajude a resol-
ver os prementesproblemaseco-
nómicos com que se vem deba-
tendo o Rev.° Pároco da fre-
guesia, no sentido de abreviar 
o mais breve possível a conclu-
são da «casa de Deus». 

C. 

S. Romão da Ucha 

Bodas de Prata 
Sacerdotais 

Ainda se não apagaram os 
ecos das festas das bodas- de 
prata sacerdotais do seu ilus-
tre conterrãneo, D. Ernesto 
Gonçalves Costa e já a fregue-
sia se prepara para celebrar as 
do Padre Constantino. 
O Padre Constantino Ma-

cedo Sousa, nasceu nesta fre-
guesia em 5 de Abril de 1924. 

Seus pais Constantino de 
Azevedo e Sousa e Teresa de 
Macedo, cedo lhe incutiram as 
virtudes cristãs. 

Levado pelas mãos do seu 
bondoso pároco, Padre José 
Joaquim da Silva Bacelar, fre-
quentou os Seminários de Bra-
ga, com distinção. 
Ordenado sacerdote em 13 

de Outubro de 1946, no Paço 
Arquiepiscopal, o Padre Cons-
tantino, celebrou a sua missa 
nova, nesta igreja, a 27 do 
mesmo mês. 

Durante estes 25 anos, serviu 
a igreja com amor, como pre-
feito e professor no ano lectivo 
de 1946-1947 no Seminário de 
Nossa Senhora da Conceição. 

Depois, Viana do Castelo o 
conhece com todo o seu dina-
mismo. Quantas obras fundou e 
acarinhou?! 
A Casa dos Rapazes, lem-

bra outro Padre Américo— 
Apóstolo do Liceu. 

Professor no Colégio e no 
Liceu, é o mestre estimado e 
respeitado. 
Deu vida ao «Noticias de 

Viana» de que é o Director. 
Por isso a sua terra se or-

gulha de tão ilustre filho para 
comemorar os seus 25 anos ao 
serviço dos Homens eda Igreja. 

Será assim na freguesia de 
S. Romão da Llcha, no próximo 
domingo: Às 10,30 horas, cum-
primentos. As 11 horas, na 
Igreja Paroquial, missa com 
a primeira comunhão a dezenas 
de crianças, e, no fim, beija-
-mão. 
A seguir, no Salão Paroquial, 

almoço de homenagem ao Pa-
dre Constantino Macedo de 
Sousa. 
As incrições para este almoço 

podem fazer-se, no mais curto 
espaço de tempo, na freguesia 
da Llcha, pelo telefone n.° 
84129, e nesta cidade, no Res-
taurante Pérola da Avenida, 
pelo telefone. n.° 82416. 

C. 

CHORENTE 

Ao reiniciar-se a publicação 
do «Jornal de Barcelos», é com 
muita satisfação que endereça-
mos ao seu prestigioso Director 
e nosso querido amigo, Sr. 
Prof. Doutor J. Nunes de Oli-
veira, bem como a todos os 
seus dedicados colaboradores, 
os nossos melhores cumprimen-
tos, com sinceros desejos de 
que obtenham os maiores êxitos 
no espinhoso caminho da Im-
prensa Regional, para bem da 
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terra barcelense e júbilo de 
todos os seus numerosos ami-
gos. 

Festa do Senhor 

No próximo domingo, rea-
liza-se, nesta freguesia, a Festa 
do Santíssimo Sacramento, 
constando de Missa Solene às 
11 horas, Exposição do San-
tíssimo terço, sermão, procis-
são e bênção, às 16 horas. 
No sábado, de manhã, have-

rá confissões para todos os 
fiéis. 

Futebol 

Está em actividade o nosso 
grupo de futebol «Os Galitos» 
que tem dado muito boa conta 
de si. No último domingo, de-
frontou e venceu uma aguer-
rida equipa do Porto. 

Junta de Freguesia 

No dia próprio e com o 
maior civismo, realizou-se a 
eleição da Junta de Freguesia. 
Fazem parte da mesma, como 

efectivos, os Srs. João Serra 
de Brito Limpo Lobarinhas, 
António Joaquim Lopes Fon-
seca, e José Figueiredo Miran-
da. Como suplentes Foram elei-
tos os Srs.: Carmo Ferreira 
Senra, António Rodrigues da 
Silva Lemos e Gabriel da Costa 
Lopes. 
A lista única apresentada 

obteve a percentagem de votan-
tes de 95,2%, -em 110 eleitores. 
Óptima demonstração da 

grande união que se verifica 
nesta freguesia! 

Vindimas 

Decorrem Com grande en-
tusiasmo, as colheitas, particu-
larmente das uvas, aprovei-
tando o maravilhoso tempo que 
tem feito. 
Em quantidade e qualidade, 

há uma descida. Mesmo assim, 
o vinho deve atingir, de modo 
geral, os dez graus, o que é 
esplêndido, para este ano. 

C. 

Alvelos 

Eleição da Junta 

Decorreu com todo o civis-
mo, mesmo com a apresenta-
ção de duas listas, a eleição 
da Junta de Freguesia, cuja 
votação, por grande maioria, 
recaiu na lista A. 
Foram eleitos os seguintes 

Senhores: 
Efectivos: 

Presidente — Augusto de Mi-
randa Gomes — José de Faria 
Gomes e José Gomes Ferreira. 

Substitutos — António Bar-
bosa Gomes, Joaquim Araújo 
Domingues e Manuel Ferreira 
Coelho. 

Pessoas da melhor respei-
tabilidade, que vem trabalhan-
do pelo progresso da freguesia, 
à junta agora eleita apresen-
tamos os nossos cumprimentos, 
com os votos de que dissidên-
cias não se verifiquem, para 
melhor poderem prosseguir na 
política de renovação que os 
,responsáveis tem já encetada, 
para bem da própria popula-
ção. 

O. 

Viatodos 
Avenida Joaquim José 

Nunes de Oliveira 

Vai iniciar-se dentro de dias 
a pavimentação a cubos. desta 
Avenida, que liga a Estrada 
Nacional Famalicão — Barce-
los à Igreja Paroquial, melho-
ramento que de há muito se 
impunha e que se fica devendo 
à boa compreensão do ilustre 
Presidente da Cãmara Munici-
pal de Barcelos, sempre atento 
aos problemas que -as pessoas 
com responsabilidades põem a 
sua Excelência. 

Acesso ao Bairro 

Com a aproximação do In-
verno começa a preocupar a 
rua de acesso ao Bairro, que 
dispõe já de cerca de 30 casas, 
além de outras circundantes 
que pertencem a particulares. 
O seu alargamento e pavi-

mentação constituem uma obra 
que de forma alguma poderá 
ser esquecida, chamando para 
ela •a atenção do Sr. Presiden-
te da Cãmara, o qual -em visita 
oficial a esta freguesia, pôde 
verificar da razão que nos as-
siste. 

'Esperamos que o nosso 
apêlo encontre o melhor eco. 

Estrada do Lugar de 

Febros 

Consta-nos que está orça-
mentada e para breve, a exe-
cução do prolongamento da re-
ferida ,estrada, desde o Monte 
do Lobar à avenida da Esta-
ção de Nine, a servir uma nu-
merosa população. 

Isto é a demonstração de que 
a nossa terra não está a ser 
esquecida. 

Escola Primária 

Continuam em bom ritmo as 
obras de ampliação da Escola 
Primária, outro melhoramento 
a concorrer para o progresso 
da freguesia. 

Casamento 

No passada domingo, dia 24, 
na Igreja de Minhotães, rea-
lizou-se pelas 12 horas o casa-
mento da Sr.a D. Conceição 
Correia Navais com o Sr. José 
Maria Gomes de Sousa. 
A noiva é filha da Sr.a D. 

Ana Correia da Costa Reis 
e do Sr. Amadeu Nunes No-
vais, importante prop-rietário" e 
negociante da referida fregu'e-
sia. O noivo é filho da Sr.' 
D. Emília Gomes de Oliveira 
e do Sr. Fernando Ferreira de 
Sousa, proprietários em Gri-
mancelos. 
Às cerimónias religiosas pre-

sidiu o irmão do noivo, Sr. 
Padre José Gomes de Sousa, 
acolitado pelo pároco de Mi-
n'hotães, Sr. Padre Albino Ro-
drigues Pereira. 
No momento próprio o Sr. 

Padre José Sousa, dirigiu aos 
noivos palavras doutrinárias e 
de incitamento para enfrenta-
rem as contrariedades que pos-
sam surgir. 
Houve cânticos dirigidos 

pelo Sr. Padre José Fernandes 
da Silva, reitor de Viatodos. 
Apadrinharam os noivos, o 

Sr. Dr. Joaquim Furtado Mar-
tins e sua .filha, Sr.a D. Isa-
bel Maria. 
Após as cerimónias religio-

sas foi servido um lauto al-
moço na «Casa de Roma», pro-
priedade dos pais da noiva. 
De entre os numerosos con-

vidados, destacamos: Padres 
Sousa e Lopes; Domingos Nu-
nes da Silva e Esposa; Ama-
deu Ferreira Lemos, Esposa e 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
BARCELENSE. LDA. 
TELEF. 82320 . 82328 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

AMANHA 

CAPITÃO 
BRANCALEONE 

com VITTORIO GASSMAN e CATHERINE SPAAK 

Domingo, 31 

A .IRMÃ. YÉ YÉ 
para 6 anos 

O MAIOR SUCESSO DOS CLTIMOS ANOS! 

Dia 1 de Novembro 

SEDUZIDA E ABANDONADA 
para 14 anos 

No CINEMA dos Bombeiros Voluntários de Bucelos 
Hoje, quinta-feira, às 21,30 horas: 

3G HORAS NO INFERNO 
para 10 anos 

Sábado de tarde e à noite: 

AS 4 CHAVES 
para 17 anos 

Domingo de tarde e à noite: 

DR. VAMOS A ISTO 
para 10 anos 

M.•W •vbM••vbM•N+dtndlll. •vb•t/VMd1rb•✓1✓1/t.`ì/b•ndv\. 

Infantário 
Está a diligenciar-se no sen-

tido de arranjar casa provisória 
para ultimar o funcionamento 
do Infantário, visto que o de-
finitivo, a implantar no Campo 
28 de Maio está ainda em cons-
trução. 

•n VVVIV^n.^n. 

Filha; Dr.a D. Ana Fernandes 
da Silva; Dr. Ilídio de Oliveira; 
José da Silva Barbosa, Esposa 
e Filha; Manuel Ferreira da 
Silva e F_sposa; Prof. João Ma-
ria Lima Moreira e Esposa; 
José Nunes Novais, Esposa e 
Filha; Duarte Fernandes Tão 
Cisne e Esposa; Manuel San-
tos e Esposa; Gabriel Gomes 
Ferreira e Esposa; Bernardino 
Carvalho Araújo e Esposa; 
José Campelo; Manuel Nunes 
Novais e Esposa; Joaquim 
Gonçalves Barbosa e Esposa; 
Abílio Barbosa de Miranda e 
Esposa; etc. etc. 
Aos noivos, desejamos as 

maiores felicidades. 

C. 

VISITANTES 

ILUSTRES 

Visitaram Barcelos, no pas-
sado dia 24 do mês corrente, 
os participantes do I SIMPÕ-
SIO INTERNACIONAL SO-
BRE AZULEJARIA. 

Constituído por elementos 
de diversas nacionalidades, 
foram. recebidos no Posto de 
Turimo pelo Presidente da 
Comissão Municipal de Turis~ 
mo, Exm.° Sr. Carlos Alberto 
Vieira de Sousa Basto, o qual 
ofertou lembranças da nossa 
olaria. 
O fim em vista, dada a im-

portância de que se reveste os 
azulejos existentes nas Igrejas 
do Senhor Bom Jesus da Cruz 
le do Terço, era o de. 'estudo, 
mas por falta de tempo só 
puderam visitar a Igreja do 
Senhor da Cruz, sendo rece-
bidos gentilmente pelo Pro-
vedor da Real Irmandade, 
Ex.mo Sr. Alberto Guimarães 
Vale, que se fazia acompanhar 
de toda a Mesa. 

 w•••••w••ww••••rww•w•••v••w••w••w•w•••w••rww•••ww••w••• rir 
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PRODUTOS ENOLÓGICOS E MATERIAL DE ADEGA 

•NÁLISE• DE VINIIOS 
TUDO PARA A LAVOURA 

Na CASA «SiALAL»—Telefone 82186 PPC—BARCELOS  

CASA ESPECIALIZADA EM TUDO PARA A LAVOURA 
w yr 
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Doentes hospitalizados 
Esteve internada no nosso 

hospital, onde foi operada, a 
Sr.a D. Eliza da Costa Faria, 
esposa do nosso bom amigo e 
assinante Sr. Rodrigo Pimenta 
de Castro, antigo farmacêutico 
e considerado proprietário da 
freguesia de Vila Seca. 
—No mesmo estabelecimen-

to de assistência foi sujeito a 
melindrosa operação, encon-
trando-se, felizmente, em vias 
de completo restabelecimento, o 
nosso estimado amigo e antigo 
e dedicado desportista, Sr. 
Eduardo Cameselle Mendez. 

Foi operador o conceituado 
cirurgião, Sr. Dr. Fernando de 
Andrade. 
—Ainda no referido estabe-

lecimento hospitalar, foi subme-
tido a uma operação o nosso 
dedicado amigo e assinante Sr. 
António Lemos Rodrigues da 
Silva, cujo estado é muito sa-
tisfatório, esperando-se que te-
nha alta dentro de dias. 
A operação esteve, também, 

a cargo do Sr. Dr. Fernando 
de Andrade. 
—Também ali foi internado 

e sofreu idêntica operação, o 
Sr. Francisco A. da Silva con-
siderado proprietário do Res-
taurante « Três Miarias», desta 
cidade, cujo estado continua a 
melhorar de dia para dia, de-
vendo regressar em breve ao 
convívio dos seus familiares. 

Igualmente a operação es-
teve a cargo do competente 
operador Sr. Dr. Fernando de 
Andrade. 
— Em estado que inspira 

certos cuidados, dado a gravi-
dade de que se reveste a sua 
doença, encontra-se hospitali-
zado no Hospital Sub-regional 
de Barcelos, o Sr. José Ribeiro 
de Campos, muito digno tesou-
reiro da Câmara Municipal. 

António Carlos 
Ocorreu na pretérita semana 

o 3.0 aniversário do falecimen-
to, nesta cidade, do escultor 
António Carlos. 
Alma boa e generosa, incon-

dicionalmente posta ao serviço 
do seu próximo; artista de elei-
ção, enamorado pelas coisas be-
las que a Natureza oferece ao 
gosto e à sensibilidade, o es-
cultor António Carlos, cedo 
tombou, para deixar saudosas 
recordações do seu agradável 
convívio e na mais cruciante 
dor os seus filhos que estre-
mecia e a sua amantíssima es-
posa. 

Elevemos ao Céu uma prece 
pelo seu eterno descanso. 

A Cãmara Municipal delibe-
rou em princípio adjudicar a 
obra de: E. M. 562— Repa-
ração do lanço entre o limi-
te do concelho de Braga (Pin-
guela) e o limite do concelho 
de Vila Nova de Famalicão 
(Pedreira) fase única: Paví• 
mentação e obras acessórias na 
extenção de 1.900 M.», cuja 
base de licitação -era de 
678 418$00, a Amãndio de Oli-
veira Carvalho de Vila Nova 
de Famalicão pelo preço de 
745000$00. 
Houve outra proposta no va-

lor de 745 784$00 da Firma 
Martins S Barbosa Ld.a. 
Foram enviadas as propos-

tas à Direcção de Urbaniza-
ção de Braga para se pronun-
ciarem. 

ESTRADA DE CAMBEZES D E B A R C E L 1 N H 0 S 
Nova orientação 

Acaba de sofrer uma total 
renovação oa nosso jornal, re-
cebendo a preciosa administra-
ção de dois elementos bem 
conhecidos pelas suas qualida-
des jornalísticas e pelos seus 
conhecimentos literários: José 
Teixeira e Carlos Cibrão. 

'C'om estes elementos, jornal 
de Barcelos, terá muito maior 
aceitação e levará pelo mundo 
além as primeiras notícias da 
cidade e do nosso concelho, 
que ao fim e ao cabo é que 
interessa divulgar. 

Felicitamos os novos admi-
nistradores por livremente as-

•+n, 

Baptizados 
Na Sé de Braga foi bapti-

zado o menino Artur Miguel, 
filho da Sr.a D. Maria Izabel 
Rebelo de Sousa Basto e do 
Sr. Dr. Artur José Queiroz de 
Sousa Basto, sendo padrinhos, 
a avó materna, Sr., D. Rosá-
lia Queiroz de Sousa Basto, 
e o avô paterno, David Re-
belo de Lima. 
—Na Igreja Matriz, desta 

cidade, foi baptizado o menino 
Rui Jorge, filho de D. Maria 
Helena Queiroz de Sousa Bas-
to e do Sr. Dr. Inocêncio Pei-
xoto Moreira, servindo de pa-
drinhos, a prima Maria Izabel 
e o tio Rui Carlos. 
Os neófitos são nètinhos do 

nosso prezado amigo e colabo-
radror, Sr. Artur Vieira de Sou-
sa Basto. 

Padre Joaquim F. de Brito 
Embora tardiamente, quere-

mos apresentar ao Rev.a Padre 
Joaquim Faria de Brito, pároco 
da freguesia de Chorente, as 
nossas felicitações pela home-
nagem de que foi alvo por oca-
sião das comemorações das 
suas «bodas sacerdotais de or-
denação». 

Sinceramente nos associa-
mos às palavras que foram pro-
feridas, então, pelos seus paro-
quianos, pelos seus amigos e 
autoridades mais representati-
vas que, desta feita, quizeram 
com a sua presença, significar 
ao Padre Brito o respeito e 
admiração em que têm as suas 
virtudes de homem íntegro e de 
sacerdote exemplar. 

Edital 

Eleição para a junta de Fre-
guesia de Moure, no Concelho 
de Barcelos, para o Quadrié-
nio de 1972-1975 

António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Fa-
ria, Licenciado em Direito pela 
Universidade de Coimbra e 
Presidente da Câmara Muni-
cipal do concelho de Barcelos: 

Torna público que, por não 
se ter realizado a eleição para 
a junta de Freguesia de Moure, 
deste concelho para o quadrié-
nio de 1972-1975 no dia ini-
cialmente designado para o 
efeito, terá -esta eleição lugar no 
dia 7 de Novembro próximo, 
com início às 9 horas daquele 
dia, no Edifício Escolar do lu-
gar do Assento, da mesma fre-
guesia ( onde funcionam as es-
colas masculina e feminina) , de 
harmonia com o que se dispõe 
no artigo 1.° do Decreto-Lei 
n.° 35 061, de 24 de Outubro 
de 1945, rectificado no Diário 
3o Governo — I Série — de 30 
do mesmo mês. 

.Para constar e devidos efei-
tos se publica o presente edital 
e outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares públi-
cos do costume. 

Paços do Concelho de Bar-
celos, 18 de Outubro de 1971. 

O Presidente da C. Municipal 

(Dr.) António Vasco de Faria 
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sumirem a grande responsabi-
lidade que ora se inicia, augu-
rando os melhores êxitos para 
a imprensa local. 

Ensino Escolar 

Quase que não merece o tra-
balho o tempo que perdemos 
focando este assunto, mas como 
diz a voz do povo, parar é 
morrer. 

Continuamos como há de-
zenas de anos a possuir os ve-
lhos edifícios -escolares espalha-
dos por alguns lugares da fre-
guesia, em salas impróprias 
para a boa leccionação. 

Salas acanhadas, sem con-
diç5es, autênticos frigoríficos 
no Inverno, época em que as 
crianças naquela idade mais 
precisam de conforto. 
É urgentemente necessário 

que as autoridades administra-
tivas e escolares se debrucem 
peremptóriamente sobre o as-
sunto, facultando à peque-
nada todo o conforto que lhes 
é devido. 
A freguesia, com uma popu-

lação de mais de dois mil habi-
tantes e com uma área bastante 
grande, merece mais edifícios 
escolares de acordo com as nor~ 
mas modernas. 

Urbanização 

Nota-se últimamente um 
grande aumento habitacional 
na freguesia, verificando-se a 
construção de modernos edi-
fícios que em muito vem des-
congestionar o sistema de vida 
das famílias, ocupando casas 
mais saudáveis, evitando-se os 
velhos cubículos onde reinava 
a falta de limpeza e higiene. 
É pena que as autoridades 

concelhias, não se voltem para 
o arranjo urbano das suas prin-
cipais artérias, nomeadamente 
-na pavimentação da Rua Mi-
guel Miranda, já com pro-
messas de longos anos de es-
pera de reparação. 

Francamente que não con-
cordamos que se arranjem cer-
tas vias com menos movimen-
to e menos centralizadas e 
se esqueça uma rua que é o 
ponto principal da freguesia, 
plena de altos e baixos. 

Estacionamento à mar-

gem da Lei 

Começaram as aulas no Liceu 
e começou também a reinar a 
desordem quanto ao estaciona-
mento de veículos automóveis 
na Rua Miguel Angelo. 

O professorado daquele es-
tabelecimento -de ensino esta-
ciona os seus veículos defronte 
do edifício escolar precisamen-
,te onde se descreve uma curva, 
causando dificuldades ao trãn-
sito. 

Seria bom que as autoridades 
fossem pensando num parque 
de estacionamento naquela zo-
na, a fim de se evitarem de-
sastres, como ainda há poucos 
dias sucedeu precisamente com 
um aluno do referido liceu. 

Junta de Freguesia 

Foi eleita a junta de fre-
guesia com elementos capazes 
de fazerem alguma coisa de 
bom pela nossa terra que ca-
rece de grandes empreendimen-
tos que em parte estão a cargo 
da dinãmica junta de freguesia, 
-tal como os estabelecimentos 
,escolares, pavimentação das 
ruas principais, instalação de 
fontenários públicos e lavadou-
ros nos locais mais populosos 
e distantes do rio, etc. etc. 

Esperamos que os elemen-
tos agora eleitos se abeirem 
frequentemente da Cãmara Mu_ 
nicipal e exijam aquilo que nos 

necessário para que a fre-
guesia seja realmente uma par-
ce integrante da cidade, não só 
no nome, mas sim no seu as-
pecto característico. 

Fiéis Defuntos 

Vamos entrar no mês em 
que volveremos à memória dos 
nossos entes mais queridos que 
passaram para além da vida 
terrena. 
No próximo dia 1 de Novem-

bro da parte de tarde, sairá 
a procissão de preces até ao 
cemitério paroquial, onde ha-
verá missa pela alma de todos 
aqueles que repousam naquele 
recinto sagrado. 
As flores, lumes vivos e pre-

ces mergulhados nas lágrimas 
dos familiares serão o donativo 
justo que manifestam quanto 
ainda são recordados os actos 
de bondade que praticaram 
quando percorreram este vale 
de lágrimas. 

Desporto 

Honra-nos o Clube Despor-
tivo «Os Galos» com •a sua 
presença no campeonato da I 
Divisão Regional de Braga, le-
vando o nome da nossa fre-
guesia além. 

Fazemos votos que faça uma 
carreira brilhante, com ordem 
e disciplina para boa propa-
ganda do desporto. 

A. F. 

Friso publicitário 
PENSAMENTO 

Fábrica de Malhas 

T I RO L 
GARAGEM MACHADO Casa SIALAL mó 

NOVA SECÇÃO DE  
laboratório de análises de Vinhos 

•lf • prT A 

ALTO-FALANTES de VENDA DE AUTOMÓVEIS 
Uma criatura inteligente poderá ser NOVOS E USADOS 
sempre desgraçada. Mas uma alma 
pura esimples há-de, forçosamente, 
conhecer a felicidade. 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigente! 

Telef. 82486 BARCELOS prefira sempre a  

(asa Soucasá Ofi 
Quadra popular ••I•• REPARAÇÕES DE: Casa S 1 A L Ã, L 

AUTOMÓVEIS, CAMIÕES Fotografias, Rádios, óculos 
Somei, desde que te vi, 
Quanto fiz por te prender 
Total: — Sou louco por ti! 

F A BR I CANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
E MOTORES NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Artigos fotográficos 

Tira aprova e tu vais ver... BARCELOS Telef: 82466 BARCELOS Telef. 82486 BARCELOS Telef. 823458 BARCEU 

•a 
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Câmara M. de Barcelos 
Comissão M. de Juventude e Desportos 
Tomou posse na última sex-

ta-feira, pelas 18 horas, na 
Câmara Municipal, a Comis-
são Municipal de Juventude 'e 
Desportos, que é constituída, 
a título experimental, pelos re-
presentantes do Liceu Nacional 
de Barcelos, Ciclo Preparató-
rio, Escola Comercial e Indus~ 
trial, Escolas Primárias, Gil 
Vicente Futebol Clube, Óquei 
Clube de Barcelos, Vitória 
Sport 'Clube de Barcelinhos, 
Clube Desportivo de Barceli-
nhos e Grupo Desportivo «Os 
Galos», sob a presidência do 
Vereador Municipal designado 
para o efeito. 
A constituição da Comissão 

é a seguinte: 

Presidente — Vereador Mu-
nicipal, Pirof. Emídio Rebelo 
Soares. 

VOGAIS 

Liceu Nacional de Barcelos 

Prof. de Educação Física, 
Aniceto José Vieira da Silva; 

Estudante, Maria Dilora 
Dantas Alves; 
Estudante, Vítor Manuel 

Martins Pinho da Silva; 

Escola Comercial e'Industrial 

Prof.a de Educação Física, 
Maria Manuela Rascão Sal-
gueiro, 

Estudante, Maria Adalgiza 
de Sousa; 

Estudante, João José Falcão 
Esteves; 

Ciclo Preparatório 

Prof. de Educação Física, 
Valdemar Rodrigues Araújo; 

Escolas Primárias 

Prof.a D. Maria Isabel Pa-
checo Rodrigues; 

Prof. Fernando da Concei-
ção Araújo Gonçalves; 

Gil Vicente Futebol Clube 

António A-ugusto da Silva 
Costa; 

Õquei Clube de Barcelos 

A designar oportunamente. 

Vitória Sport C. de Barcelinhos 

José Pimenta do Vale Santos 

Clube Desportivo de Barcelinhos 

Prof. Domingos da Costa 
Faria Machado Ribeiro; 

Grupo Desportiva «Os Galos» 

Prof. Ilídio Eurico G. Torres. 

Centro Psiquiátrico de Broga 

Foi nomeado Director do 
Centro de Psiquiatria do Dis-
trito de Braga, o ilustre médico 
Rarcelense e nosso querido as-
sinante e amigo, Sr. Dr. Ma-
nuel Monteiro de Carvalho. 
Ao estudioso e competente 

psiquiatra barcelense apresen-
tamos as nossas melhores fe-
licitações por tão honrosa dis-
tinção. 

Terreno da Quinta do 
Aparicio 

Foi adjudicada definitiva-
mente a venda de um lote de 
terreno, na Quinta do Aparíciº, 
ao Ex.mo Senhor Dr. Armando 
Pereira do Vale Miranda, pela 
importãncia de 321.000$00. 

Novo Médico 
Com elevada classificação, 

ºcaba de concluir o seu curso 
médico, na Faculdade de Me-
dicina do Porto, o Sr. Dr. Car-
los Henrique Calheiros da Sil-
va Moreira, filho da Sr.- D. 
Maria Fernanda Calheiros da 
Silva Moreira e do Sr. Dr. 
'Manuel Henrique Moreira, já 
falecido. 
Ao novel médico e sua Ex.ma 

mãe, bem como a toda a f amí-
lia, «Jornal de Barcelos» apre-
senta as melhores felicitações. 

Farmácia de Serviço 
No próximo domingo, encon-

tra-se de serviço a «Farmácia 
Oliveira», à Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra, 
nesta cidade. 

SOCIEDADE 

.Aniversários 

Hoje quinta-feira: 

D. Maria Luiza da Silva 
Teixeira de Carvalho, D. Ma~ 
ria Luiza Pereira Esteves e D. 
Maria Adelaide Sampaio Duar-
te e os Srs. José Manuel Lo-
pes da Silva, Dr, Luís Filipe 
Pinto da Fonseca e o menino, 
Rui Manuel Ferreira Lopes. 

Amanhã — Sexta-feira: 

Sr. António Gomes de Faria. 

Sábado: 

A Sr.a D. Maria Aurora da 
Silva Araújo e os Srs. Dr. 
Luís Manuel Fonseca de Car• 
valho e João Baptista Barros 
de Faria. 

Domingo: 

Os Srs. José Eduardo Go-
mes de Sá, José Alves Carneiro 
e o menino Manuel Arménio 
Ferreira da Silva Correia. 

Segunda-feira: 

A Sr." D. Maria Beatriz Ca-
lheirros Cardoso de Albuquer-
que e os meninos Fernando 
Manuel Sequeira Pedroso e 
Mário João Freitas de Sousa 
Basto. 

Terça-feira: 

A Sr." D. Luiza Gomes Al-
ves Ferreira e o menino Diogo 
Aires de Campos Matos Graça. 

Quarta-feira: 

A Sr." D. Rosa Azevedo 
Coelho Gonçalves, os Srs. Do-
mingos Lima da Costa, Manuel 
Carreira de Freitas Guima-
rães e o menino Rui Avelino 
Carvalho Nunes de Oliveira. 

Grupo Folclórico 
de Barcelinhos 
No pretérito sábado, exibiu-

-se nos estúdios da Radiotelevi-
são Portuguesa, em transmis-
são directa, o acreditado Grupo 
Folclórico de Barcelinhos, que 
foi apresentado pelo reputado 
crítico da modalidade, Dr. Pe-
dro Homem de Mela. 
As danças exibidas agrada-

ram plenamente, pelo que con-
tinuamos a desejar os melhores 
êxitos à prestimosa colectivi-
dade cultural barcelinense. 
Os nossos parabéns. 

•'•YJ2•i3ú3Q9Y• 

Pôr rolo da Avenida 
BARCELOS 

A mais típica e regional cozinha. 

—Boa mesa. — Óptimos quartos 

ServiCos para casamentos e excursões 

CONFEITARIA E PASTELARIA 

POR JUNTO E A .DETALHO 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

ESPECIALIDADES: PÃO DE LÓ E BOLO REI 

TELEFONE 82416 

Edital 

Eleição para a junta de Fre- 
guesia de Moure, do Concelho 
de Barcelos, para o Quadrié-
nio de 1972-1975 

DANIEL DA SILVA, Pre-
sidente da Comissão Adminis-
trativa da Junta de Freguesia 
de Moure, do concelho de Bar-
celos: 

Torna público que, por mo-
tivo de se ter deixado de efec-
tuar a eleição da junta de Fre-
guesia de Moure, deste Conce~ 
lho, para o quadriénio de 1972.-
-1975, no dia inicialmente de-
signado para o efeito, de har-
monia com o que se preceitua 
no artigo 1.°, do Decreto-Lei 
n.o 35 061, de 24 de Outubro 
de 1945 rectificado no Diário 
do Governo — I Serie — de 30 
do mesmo més, terá esta elei-
ção lugar no primeiro domingo 
de Novembro próximo, dia 7, 
com início às 9 horas, no Edi-
fício onde funcionam as Esco-
las Feminina e Masculina, -sito 

Terreno no campo 
de S. cosé 

Foi adjudicada definitiva-
mente a venda de um lote de 
terreno, sito entre o gaveto for-
mado pelas ruas Cãndido Reis 
ie Tenente Valadim —'Campo 
Camilo Castelo Branco, a An-
tónio Vilas Boas da Silva e 
outros, da freguesia da Várzea, 
pela importância de 511.000$00 

no lugar do Assento, da mesma 
freguesia. 
Para constar •e devidos efei-

tos se publica o presente edital. 
e outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares do 
estilo. 

Moure, 18 de Outubro de 
1971. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da junta de 
Freguesia de Moure 

Daniel da Silva 

•( 
X 

•+ 
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IS 

'M'Yoís - Tapeçaria - Colchoaria Chouriços e Salsichas 
I7i•C1•• 

Qualidade  superior 
Posto de venda no 

Mercado Municipal de Barcelos p 

Sede: REQUIÃO—FA~ICÃO 
Telefone 9222211 

Prefira hoje e sempre produtos p p 

IZIcA.• 

Para presentes ... 
fixe sómente esta casa: 

Ourivesaria Miihazes 

Filial. 

R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Com lindos MALHAS MARFIL 
Fica a Mulher mais gentil 

o 

Alfredo da Graça Martins 
Malhas exteriores ara P 
Homem, Senhora e Criança 

Igreja — Vila Vila Frescainha (S. MARTINHO) 
Telef. 8 29 46 BARCELOS 

 ,Casa S f A LA L 

de Magalhães & Senra 
• 

Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 
r 
..amp0 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

M MELHOR SORTIDO 
Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 
Campo da Feira — Te!ef. 82453 BARCELOS 

k, 
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Comentários, Resultados & rutrevistas 

Comentários.. a 
AMPO bem emoldurado, numa afirmação indesmentível 

Li das nossas gentes. O nosso querer, traduzido na pre-
sença firme das camadas gilistas. 

Aliás, já começa a ser uma constante. E é botri 
que assim seja, pois sem esta efervescência não se podia aquilatar 
das possibilidades grandiosas do nosso bom povo. 

O Gil Vicente é, sem dúvida, o Clube do POVO BAR-
CELENSE. Vive-se, palpita-se, numa entrega total de todas as 
camadas. Atente-se só na demonstração viva da presença das 
gentes rurais. Quem é que disse que estas coisas do futebol tem 
a exclusividade das pessoas da cidade? Nós não fomos, cer-

tamente... 
...E não importa que exista a crítica acerba. Isso s6 traduz 

o querer de todos nós. O que se torna necessário é que essa 
chama não se apague. Existe, — nesta afirmativa não há 
nenhuma veleidade — grupos dessiminados que a eles próprios 
se intitulam da 1.a, 3a e 5a colunas. E torna-se engraçado que 
assim seja. Os primeiros são os vanguardistas, os tais que impli-
citamente estão de acordo com todas as decisões tomadas, quer 
pela direcção, quer pelo técnico responsável, quer ainda pelo 
departamento que tem a seu cargo outras manifestações com o 
propósito de angariamento de fundos. Os segundos são os 
medianeiros, os tais que por hábito político e diplomático sempre 
encontram forma e maneira de a todos contentarem... 

Por último, está a 5a coluna! Não serão estes os primeiros 
no acendrado amor clubista? Nós, imparcialmente, teremos que 
os julgar no seu devido lugar. É que queiramos ou .não, a força 
contrária dá uma motivação ,para que possamos discutir todos 
os problemas inerentes ao Clube, motivação essa que é uma 
lâmpada acesa que a todos ilumina e não deixa andar ninguém 

de «olhos vendados»... 
...E dentro disto, no nosso modesto entender, a panorá-

mica está certa, como o acúleo de acerbo espinho que magoa 

e faz sangrarl 

Também, — outro pormenor que tem o seu devido assento — 
é que não podemos descurar a participação .das nossas equipas 

na Divisão Regional. 
Quase todos, melhor dizendo, todos os participantes— 

atletas, directores, simpatizantes, associados— estão implicita-
mente ligados de alma e coração com o nosso Clube mais repre-
sentativo. Como com «amor» com «amor se paga», todos os 
barcelenses sentem os resultados das nossas equipas mais modes-
tas. Pergunta-se, ansiosamente, domingo a domingo, qual foi 
o resultado de «OS GALOS» ou do «SANTA MARIA». Estas 
manifestações, só nos traz a certeza de que há uma harmonia 
sadia entre os diversos sectores. Que sempre assim prossiga, são 
os nossos melhores votos, pois, de certeza, os melhores resultados 
virão a seu tempo... 

Resultados 

Campeonato Nacional da II Divisão 

Gil Vicente. O—IJ. de Lamas, O 

Dominar, mas não concretizar... 

Jogo no Campo Adelino Ri-
beiro Novo — Barcelos. 

Árbitro: Jaime Loureiro — 
Porto. 

Os grupos alinharam: 

GIL VICENTE — Saave-
dra; Marques, Cibrão, Mar-
tinho e Almeida; Augusto e Sá 
Pereira, Mesquita (Miranda), 
Bilhá, Lua e Russo. 

U. DE LAMAS — Amé-
rico; Nery (S. Pereira), Redol, 
Neves e Amadeu 11; Oliveira 
e Canário, Amadeu I, (Fon-
tes) Sousa, Silva e Carlos 
Silva. 

Inspirada e mentalizada, a 
equipa gilista, tudo fez para 
que a sorte do logo não lhe 
fizesse negaças. No entanto, e 
mercê do bom escalonamento 
do adversário, muito bem re-
partido nos diversos sectores, 
a vida peara a turma local em 
nada foi .facilitada. 

Assistiu-se a uma partida 
excelente, de verdadeiro cam-
peonato, em que todos os in-
tervenientes deram o melhor 
,de si. 

Gorou-se, pela parte da •tur-
ma gilista, verdadeiras ocasiões 
de golo. Não houve precipita-
ção, mas uma tanta falta de 
acutilãncia nos dianteiros, sen-
tindo--se que falta o chamado 

Er4TR EVISTA-A  

Propomo-nos, semanalmen-
te, conceder uma entrevista a 
«homens do desporto». Não é, 
necessàriamente, uma linha de-
marcada ou uma linha limite. 
Toda a gente terá o seu as-
sento, desde a personalidade 
mais grada até à pessoa mais 
modesta. Julgamos, com este 
propósito, servir melhor os 
anseios das nossas gentes, tan-
to no tocante ao Clube amais 
representativo da nossa terra 
como aos outros de condição 
mais humilde. 
Como está a ser «revolucio-

naria» a acção do dinâmico, 
,Presidente do Gil Vicente 

por favor, 
deixal t-ate falar ... 

Futebol Clube, acção in-
tensa e demolidora de a tudo 
e a todos interessar empolgan-
temente, de tal sorte que as 
gentes da cidade e concelho vi-
vem numa efervescência inusi-
tada, tem todo o cabimento que 
seja o Ex.mo Senhor João Tri-
gueiros a primeira pessoa so-
licitada. Figura conhecidissima 
no meio industrial, não o é me-
nos no campo desportivo, onde 
já militou como praticante de 
fina estirpe futebolística. 
- Amável e sorridente, se bem 

que um pouco intranquilo pelo 
desfecho da partida entre o 
Gil — Lamas, prontamente ace-

deu ao nosso pedido, e num 
à-vontade ,extraordinário deu-
-nos a liberdade de fazer as 
perguntas que entendêssemos, 
pois por muito acutilantes, ou 
mesmo perniciosas, a tudo res-
ponderia, já que entende que 
só dessa forma se pode interes-
sar as pessoas no aspecto de 
viverem e ajudarem o Gil Vi-
cente F. C. 
Não ladeando nenhuma res-

posta, foi firme e coerente nas 
suas expressões: 

P — Sente-se o Senhor Pre-

(continua na página 8) 

«homem-golo». Na realidade, 
com esta ou aquela falha, so-
bretudo dos laterais, houve 
progressão e um soltar de bola 
no momento exacto. Simples-
mente, como -atrás foi dito, 
todos os compartimentos do 
grupo visitante estavam aler-
tados e com o propósito de 
conquistarem, pelo menos, um 
precioso ponto, tal qual veio 
a acontecer. 
O Lamas, equipa mais •evo-

duída, com a sua manha, fez 
o seu jogo. Retenções de bola, 
peste ou aquele pormenor a de-
nunciar a sua maior maturi-
dade futebolística, revelaram 
que não são néscios e que será 
uma séria candidata ao titulo. 
O GIL VIGENTE, empol-

gado e consciente, tentou tudo 
por tudo para debelar as in-
tenções do opositor. Ficou-nos 

a certeza de que podemos con-
tar com a equipa, pois de jogo 
para jogo vai melhorando -e 
experimentando uma maior cer_ 
teza atacante. Bom seria, de 
futuro, dentro ou fora, que 
que houvesse um maior pen-
dor atacante. 

P- que, e fàcilmente todos 
verificaram, quando lançada 
no ataque é um sério ;risco para 
o adversário. 

Aguardemos... 

Jogos para Domingo 

Gil Vicente — Riopele 
Penafiel — Braga 
Fale — Alba 
Covilhã — Salgueiros 
Marinhense — Espinho 
Sanjoanense — Gouveia 
Famalicão — U. de Coimbra 
U. de Lamas — Varzim 

CLASSIFICAÇÃO 

Zona Norte 

,J. V. E. D. F. C. P. 

RIOPELE  
Marinhense  
Salgueiros  
U. de Lamas  
Sanjoanense  
Espinho  
Covilhã  
GIL VICENTE  
Braga  
Penafiel  
U. de Coimbra  
Varzim  
Famalicão  
Fafe  
Gouveia  
Alba  

4 2 2 0 8 4 6 
4 2 2 0 4 1 6 
4 3 0 1 5 3 6 
4 2 1 1 6 2 5 
4 2 1 1 7 5 5 
4 2 1 1 3 1 5 
4 2 1 1 6 7 5 
4 1 2 1 5 4 4 
4 1 2 1 8 7 4 
4 1 2 1 5 6 4 
4 0 3 1 3 4 3 
4 1 1 2 3 4 3 
4 1 1 2 3 4 3 
4 1 0 3 5 8 2 
4 0 2 2 1 6 2 
4 0 1 2 3 8 1 

NOTA — Inserto numa coluna do Jornal, está uma nota explicativa da razão 
porque não foi publicado durante 4 semanas. 

No entanto, e sobretudo com vista aos nossos. prezados assi-
nantes do Estrangeiro, Portugal Insular e Ultramarno, vamos dar 
uma síntese dos resultados conquistados pelo Gil Vicente no Cam-
peonato Nacional da II Divisão e Taça de Portugal. 

Covilhã 2 — Gil Vicente 1 Lam. 1—Gil Vicente 1 (Taça) 
Gil Vicente 3 — Fafe 1 Gil Vicente 6--Lam. 2 ( Taça) 

Penafiel 1 — Gil Vicente 1 

Campeonat&Regional da 

1.$ Divisão da A. F. Braga 

Teve o seu início, no pas-
sado domingo, este movimenta-
díssimo Campeonato Regional 
de Braga. Temos duas equipas 
barcelenses empenhadas em 
conseguir o melhor. Para isso, 
com denodado esforço, tanto os 
dirigentes de «Os Galos», como 
os do «Santa Maria», não se 
têm poupado a esforços no sen-
tido do :melhor apetrechamento 
das suas turmas. 

Para já, o que é muito lou-
vável, tanto uma como outra 
portaram-se à altura dos seus 
anseios. 

Resultados gerais 

Santa Maria — Fão . . 
Prado — «Os Galos» . 
Esposend'e — Valdevez . 
Apúlia — Marinhas . 
M. da Fonte — Monção. 
P. da Barca — Ribeirão 
Forjã'es — Valenciano . 

5-4 
1-1 
0-0 
0-0 
2-0 
3-0 
4-1 

Próxima jornada 

«Os Galos» — Foriães 
Valdevez — Santa Maria 
Marinhas — Esposende 
Monção — Apúlia 
Ribeirão — M. da Fonte 
Valenciano — P. da Barca 
Fão — Prado 

Campeonato Regional 

de Júniores 
Prosseguiu, no transacto do-

mingo, o Campeonato Regional 
de Juniores, indo já na 3.$ jor-
nada. No entanto, o grupo do 
Gil Vicente, sómente disputou 
dois jogos. Venceu em casa, 
(campo do Santa Maria por 
interdição ainda da época pas-
sada do seu campo) o Limia-
nos por 9-2, e perdeu em Via-
na do Castelo, no passado do-
mingo, por 1-0. 
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• INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

• REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 
MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CIAIS DA INDÜSTRIA TEXTIL 

• PROJECTO, MONTAGEM E. CONSERVAÇÃO DE APARE-

LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 
INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

• INSTALAÇõES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

E LECTRICIDAD£ NAYAL E INDV$TRIA L.•A.R.L. 

Delegarão de Leíxões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 
Telef. 93 39 92 ,, Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 3 

Telefs. 67 6171181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.a 
Telefs. 691168/9 LISBOA 3 

Lotes de Terreno 
No centro da cidade junto 

às novas instalações do Liceu, 
e escola industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode 
fazer hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 

BARCELOS — Telefone 82416. 

CASAS 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

HAB1TJ1ÇÀko 
ALUGA-SE 

No Campo Camilo Cas-
telo Branco, 3.0 andar casa 
n: 63. 
Falar com o Sr. Paulo 

Augusto Pereira, tel. 82115. 
BARCELOS 

ÉX'rRACf.d GQNCENTRADO 

L H. O a•fÓRTF 

•eeeeeeeeeeee 

PIhÚLAS DE• 

R,OGOFF 

contra as manifesta-
ções artríticas, reu-

matismo e velhice 
precoce 

PREPARADO POR, 

M. WOELM. ESCHWEGE 
(Alemanha-Ociden lal) 

A VENDA NAS FARMÁCIAS 

FRASCO COM 180 PILULAS 

Representantes paro Portugal: 

CREFAR—R. DA MADALENA, 171.2J-11SBOA 

Anuncie em 

Uornal de Barcelos 

111•p 11H111 /li/ L  "Ï 11/P S  

Já chegaram os novos modelos para 1972 

Rádios 
Televisores o Gravadores 
Conjuntos de Alta Fidelidade 

Frigoríficos e toda a grande variedade 
dos produtos P H I L I P S 

Em armazém GRANDES STOKS 

Compre Bem, Compre Bom, Comprando P H I L I P S 

Agente em Barcelos 

v 

Telefone 82602 

CASA DE SAÚDE os 11eorto: 
DE S. JOAO DE DEUS "a dói vávó: 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 

Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

©ir 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRóPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

DAV I agi' dlE !I 1 A"â••,, 
CORRIOLA SELECCIONADA 

Vende 

Joaquim Gomes da Costa 
Lugar do Outeiro 

SILVEIROS BARCELOS 

(ContinuaFão da página 8) 

pais viram partir, tão cedo, tão 
prematuramente, banhados pe-
las suas lágrimas, embalados 
pelos seus soluços... 

Será, simplesmente, um ami-
go, aquele amigo dedicado e 
sincero, com quem passamos 
alegres momentos, a quem de--.,- 
viamos atenções ou favores, 
que se sentava connosco à mesa 
do restaurante, do café ou do 
jogo... 
Quem sabe? É, talvez, uma 

pessoa apenas conhecida de 
nome, até mesmo um desconhe-
cido qualquer, quiçá um ini-
migo, que nos dizem: « fazei 
bem, não olheis a quem...», 
«fazei bem a quem vos fez 
mal...» que é ordem dada por 
Jesus... 
Dos profundos abismos do 

seu incrível penar, a multidão 
incontável de sofredores solta, 
em unissono, o grito ameaça-
-dor que devemos escutar, no 
silêncio do nosso recolhimento: 
«hoje estamos nós, amanhã es-
tareis vós.!... ». 
Ouçamos esse medonho avi-

so, não só no dia de Fiéis De-
funtos, junto à sepultura dos 
nossos entes queridos, mas .tam-
bém em todos os dias do nosso 
peregrinar na terra e, sobre-
tudo, neste mês de -Novembro 
—o mês dos mortos, por exce-
lência. Que os mortos conti-
nuem presentes na nossa me-
mória, não já como espectros 
terrificantes, mas sim como 
amigos a quem temos obriga-
ção de socorrer... 

P. F. Brito 

Procissão ao Cemitério 
A costumada procissão dos 

Fiéis Defuntos, ao Cemitério 
Municipal da Cidade, tem la-
gar na próxima segunda-feira, 
dia 1, às 14 horas, com saída 
da Igreja Matriz, e serã ,presi-
dida pelo Rev.° Prior de Bar-
celos. 

BANCO 
vi N•E 

UM BANCO MODERNO DESDE 1868 
SERVIÇO 

SERE 
SEDE 
R Formosa,l8 Tel.22267 VISEU 

TRANSFERE=NCIAS 
DE ECONOMIAS 
DE EMIGRANTES 
PARA PORTUGAL 

DEPÕSITOS 
de prazo superior a 6 meses 
JURO (anual) 51/4 % LIQUIDO 

SEDE CENTRAL 
R. Aurea, 139 -143 Tel. PPC 34331 
Telex 1358 AFINO P LISBOA 

CASA PIANO: RIO DE JANEIRO, BUENOS AIRES 
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Entre os homens existem modalidades de amor que difí-
cil se torna classificar ou descrever. Lembremo-nos que se 
dizem amantes da Paz, que pregam, alardeiam Paz. Amantes 
da Humanidade, propugnadores da civilização dos povos. Das 
Nações que nunca em séculos idos se dedicaram à evangeliza-
ção, à civilização e promoção social de povos a descobrir e 
missionar. E dos que mais se porfiam em fomentar autodeter-
minações e independências. Sempre há cada País independente! 

Dizíamos ser o amor sentimento positivo e entendemos 
poder tocar as raias do infinito. Mas sómente é amor, isto é 
sentimento positivo, o que se fundamenta em verdade, em 
lealdade, em sinceridade. Numa palavra o que vulgarmente se 
denomina «amor verdadeiro», porque na realidade não pode 
liaver « amor não verdadeiro». Seria zero, ou sentimento abaixo 
de zero--- a cobrir fins ocultos, interesseiros, malévolos, cobiça, 
desejo de conquista, usurpação, dano, guerra... 

Mas a que vem tudo isto? E que tem este divagar a ver 
com a epígrafe? Esquecemo-nos de Barcelos? 

De modo algum. 
Temos um mapa frente aos olhos. O nosso pensamento 

nesta mimosa e cálida tarde outonal do penúltimo domingo 
de Outubro vagueia em torno do concelho de Barcelos. A norte 
e nascente as próximas circunscrições municipais de Viana 
do Castelo, Ponte do Lima, Ponte da Barca, Arcos, Braga, 
Guimarães...; a Sul e poente as de Póvoa de Varzim, Espo-
sende, Maia, Matosinhos, Porto... Regiões mais interiores, 
zonas marítimas. Terras vizinhas, terras amigas, que a muito 
queremos e que visitamos e com as quais contactamos em 
convívios, em negócios e até na defesa e no prosseguimento de 
interesses comuns. 

Falar-se de Barcelos em qualquer destas vizinhas terras—a 
distância no tempo ou no espaço diminui preconceitos e ani-
mosidades, a proximidade é causa por vezes de rivalidade e 
des-ntendimento—, alumiar-se Barcelos é provocar-se de modo 
geral um «Oh!» mais ou menos pronunciado de admiração, 
de simpatia, de afecto. 

Exclamação que nos torna eufóricos por vermos que Bar-
celos sendo um valor real no passado e no presente. Como tal 
é conhecido e reconhecido. 

E é um vir à balha da sua antiguidade ou beleza; dos 
seus monumentos e ruínas; da sua história e suas lendas; da 
sua cidade ou freguesias suas; dos seus varões ilustres ou suas 
gentes de antanho e do presente; dos seus usos e costumes; 
dos seus artesanatos e olarias; das suas romarias e festas; do 
seu comércio, das suas feiras, da sua indústria; do seu pro-
gresso e da sua distinção... 

Quem estas desataviadas linhas escreve ao correr da 
pena já se não houve chamar cálamo à pena de escrever, 
julga-se que por causa das calamidades que desse étimo provie-
ram não quanto à derivação da palavra em si mas quanto às 
penas condenatórias e sofrimentos por acintes e inverdades no 
que se escreve (e também pode considerar-se calamidade esta 
arenga, no sentido de estopada) — quem isto rabisca sente-se 
como alado a sete céus quando lhe falam de Barcelos soltando 
aqueles inefáveis «Ohs!» de admiração e de louvor e de demons-
tração de bem querer. 

Barcelos! 
Não procuramos neste momento buscar ou evocar a ori-

gem do seu nome e muito menos do que hoje constitui a cidade 
de Barcelos, sede de tão extenso concelho. 

Perder-nos-íamos no negrume dos tempos e das hipóteses. 
Regozijámo-nos com a simpatia a que aludimos, tão espa-

lhada e tão natural e sincera, e concitámos a cantarem-se 
Hossanas por ser Barcelos mui justamente objecto de terra esti-

0s Morlo§ 
O mês de Novembro, que 

se aproxima, é a quadra do 
ano destinada pela Igreja para 
intensificar os sufrágios pelos 
mortos. 
No l.° dia, lembra nos aque-

les que, vencendo as batalhas 
deste mundo, conseguiam li-
ertar-se dos assédios do mal 
e alcançar as culminâncias da 
Glória, na visão beatífica de 
Deus. No 2.° dia — o dia dos 
Fieis defuntos — poe•nois na 
frente o quadro pungente do 
Purgatório. 

Ali, naquele lugar de expia-
ção, parentes, amigos, simples-

H$ Mem ória Jo§ Vivos 
mente conhecidos ou mesmo 
uma multidão de irmãos nos-
sos que nunca conhecemos mas 
que nem por isso deixam de ser 
filhos do mesmo Deus, aguar-
dam o momento de subir ao 
Céu. 

Impotentes, por si sãs, para 
apressarem -esse momento, pa-
recem pronunciar, angustiados, 
aquelas lancinantes palavras 
que, outrora, o paciente Job 
fez ouvir, do meio da sua des-
dita: «tende compaixão de mim, 
ao menos vós, que sois meus 
amigoIs ... ». E aos nossos ouvi-
dos chegam os seus queixumes, 

Novo 

Cardiologista 

Vem dirigir a nova 
consulta externa de Car-
diologia do Hospital da 
Misericórdia de Barcelos, 
o Dr. O. Edgar Ferreira, 
médico especialista, do 
Porto. 

Esta consulta está 
aberta para doentes par-
ticulares e da Previdência. 

O Dr. O. Edgar Fer-
reira é licenciado pela 
Faculdade de Medicina 
do Porto e antigo assis-
tente no estrangeiro da 
Faculdade de Medicina 
de Paris, onde frequentou 
o curso de Cardiologia 
durante três anos. 

É casado com a Dr.a Maria Arminda Barroso Ferreira, 
natural da freguesia de Remelhe, sobrinha do nosso assinante 
e amigo — o Senhor Abílio Novais Cardoso. 

Esta nova consulta representa um novo benefício e pro-
gresso para a nossa cidade e todo o concelho de Barcelos. 

Devemo-la ao dinamismo da Ilustre Direcção do nosso 

Hospital. 
Ao Dr. O. Edgar Ferreira os nossos melhores votos de pros-

peridade e grandes sucessos. 
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mada não só pelas populações vizinhas como por muitas outras 
gentes que a conhecem de perto ou de longe, isto é, por conhe-
cimento directo ou indirecto, de visu, de estudo, de propaganda 

ou de crítica. 
E com júbilo concluimos com uma expressão bem mere-

cida, embora emprestada dos Lusíadas: 
Ditosa Barcelos que tantos e tão ilustres Amigos tens! 

despertando a nossa compaixão 
e avivando a nossa saudade. 

É, por ventura, um pai ou 
uma mãe que nos criaram, nos 
legaram um nome, nos encami-
nharam na vida, nos deixaram, 
em maior ou menor quantidade, 
mas sempre com grande sacri-
fício, os meios de subsistência 
de que usufruímos... 
É talvez, um irmão ou uma 

irmã que o Senhor chamou, 
antes de nós, e que nós amá-
vamos, com a maior ternura... 

Possivelmente será um fi-
lho ou uma filha a quem os 
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Comenda do ordem 
de Benemerência 

(Continuação da pág. 1) 

onde seja necessária insuflar 
vida... 
É Director Clínico da Santa 

Casa da Misericórdia, onde a 
sua acção tem sido desenvol-
vida com extraordinário des-
velo, em benefício dos mais 
desprotegidos. 
Reorganizou serviços, im-

plantou sistemas, adoptou mé-
todos que servissem o momento 
actual. Trabalho sério que exi-
ge sérios continuadores. 

Por tudo o que fez e pelo 
muito que ainda poderá vir a 
fazer, o Sr. Dr. Aires Duarte 
merece bem a nossa estima, a-
nossa admiração, o nosso res-
peito e, também, o preito da 
nossa maior gratidão, motivo, i 
porque nos associamos, com 
júbilo, à justa homenagem que 
o Governo da Nação acaba de 
prestar às suas, qualidades de 
filantropia, postas ao serviço 
do bem comum, conferindo-lhe 
a Comenda da Ordem de Be-
nemerência. 
Segundo o que julgamos sa-

ber, o honroso galardão ser-
-lhe-á entregue em princípio de 
janeiro, numa cerimónia a que 
presidirá o Ministro da Saúde 
e Assistência e durante a qual 
serão entregues, também, as 
medalhas com que foram agra-
ciados os muitos dadores de 
sangue barcelenses. 

sidente totalmente realizado na 
obra que está a levar a cabo? 

R — Longe disso, meu ami-
go. Mesmo que tenha que agra-
decer aos meus mais directos 
colaboradores, e aos gilistas em 
geral, pela forma condigna e 
entusiástica como têm acom-
panhado a vida do Clube, mui-
to há ainda que trabalhar. For-
çosamente tem que se fazer 
muito mais. 

P — Acha que tem a equipa 
ideal? 

-' R — O Senhor não ve que 
falta qualquer coisa? Po ,,,s . eu 
gostaria de remediar essa mes-
ma falta, e ainda não descurei 
o assunto. 

P — Implicitamente, deduz-
-se, que o « calcanhar de Aqui-
les» reside na linha avançada. 
Não será assim? 

ENTXrRIEVISTA 

R — Pois é. Pois é. Por aca-
so não saberá o Senhor dizer 
-me onde mora um bom ponta 
de lança? 

P —Acha que todas as aqui-
sições feitas têm correspon-
dido? 

R — Mas certamente. Desde 
o técnico, aos jogadores pro-
fissionais e não--amadores têm 
sido honestos até esta data. 
Também pode anotar que no 
dia em que algum falhar, noas 
seus deveres, serei implacável. 
O Gil Vicente no dia 1 de 
cada mês cumpre com toda a 
gente. Por isso, também exijo 
que cumpram perante ele. 

ror favor, 
deixam-1110 falar 

P — É verdade que ronda à 
volta de 200 contos as obras 
levadas a efeito no Campo de 
Jogos? 

R — Mas é uma coisa que 
está patente aos olhos de toda 
a gente. Não vê que o velho 
campo estava ultrapassado? 
Impunha-se, e impõe-se ainda, 
que haja uma total remodela-
ção. O público afecto assim o 
exige, e lembre-se que estamos 
na 2.a Divisão Nacional... 

P — Por acaso estará o Se-
nhor Presidente aborrecido com 
:este pesado encargo? 

R — As preocupações são 
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muitas. Mas por enquanto, fe-
lizmente, sinto-me satisfeito. 
Verifico, com enorme satisfa-
ção, que todo o barcelense tem 
correspondido. Simplesmente 
não é mais solicitado por carên-
cia de elementos trabalhado-
res. E o Grupo bem ,precisava 
que o ajudassem mais. As des-
pesas são muitas... 

P — Diz-se, à boca pequena, 
ou à boca grande, que existe 
por ai uma facção intensamente 
derrotista. Por acaso saberá 
algo sobre isto? 

R — Pois sei, mas não é 
nada do que dizem esses «boa-
teiros». Simplesmente, a tal 

facção derrotista, é da mais 
pura gema gilista. Vivem in-
tensamente o seu Clube, e como 
tal, cabe-lhes o direito de cri-
ticar no sentido do melhor. Pu-
déra eu contentá-los com bons 
resultados) 

P — Para finalizar, Senhor 
Presidente, entende que temos 
Grupo para se aguentar na 
2.a Divisão? 

R — Não sou adivinho, e 
isto do futebol é muito contin-
gente. Mas creio, firmemente, 
que nos quedamos no final num 
6.° ou 7.° lugar. É a minha 
preocupação, o meu propõsito.,l. 
O Gil não pode descer. E o 
meu apêlo é que todos os bar-
celenses o ajudem. Unidos ire-
mos longe. 
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